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À espera de ajuda  
e respostas

Moradores de áreas atingidas pelo terremoto enfrentam episódios de insegurança, dificuldade para a chegada de comida e 
remédios e a expectativa de resgate de sobreviventes. Denúncias de descaso nas construções de prédios também preocupam 

A 
comoção inicial diante 
do terremoto que deixou 
ao menos 28 mil mortos 
na Turquia e na Síria vai 

dando lugar à raiva e à revolta 
entre os moradores das regiões 
atingidas. Os turcos queixam-se 
das respostas do governo para 
questões de segurança e suporte, 
além da má qualidade das cons-
truções. Na Síria, as dificulda-
des para a chegada da ajuda hu-
manitária elevam a preocupação 
quanto à disseminação da cóle-
ra — o país enfrenta um surto 
da doença desde o ano passado.

Diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), Tedros 
Adhanom Ghebreyesus chegou, 
ontem, à cidade síria de Aleppo, 
fortemente atingida pelo terremo-
to, para visitar hospitais e centros 
de acolhimento. Ele disse que via-
java com “cerca de 37 toneladas de 
suprimentos médicos de emergên-
cia” e que, hoje, haverá outra ro-
dada com mais de 30 toneladas 
de ajuda. O órgão estima que pelo 
menos 870 mil pessoas precisam 
urgentemente de alimentos. Além 
disso, o sismo pode afetar 23 mi-
lhões de pessoas nos dois países, 
sendo 5 milhões de vulneráveis.

O Programa Mundial de Ali-
mentos da ONU pediu US$ 77 
milhões para fornecer rações de 
alimentos a 590 mil deslocados 

Destruição na Turquia: polícia prendeu suspeitos de saques e de irregularidades na construção de edifícios
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na Turquia e 284 mil, na Síria. Em 
outra frente, o escritório de Direi-
tos Humanos das Nações Unidas 
solicitou que a ajuda humanitá-
ria tenha passe livre para chegar 
às regiões atingidas. Ontem, pe-
la primeira vez em 35 anos, uma 
passagem foi aberta na frontei-
ra entre Turquia e Armênia com 
esse objetivo. Segundo a agên-
cia oficial de notícias turca Ana-
dolu, cinco caminhões cruzaram 
o posto de Alican, na província 
de Igdir, rumo aos necessitados. 

Em 1998, a passagem havia si-
do aberta para socorrer vítimas 
também de um terremoto. À épo-
ca, um sismo abalou a capital da 
Armênia, Erevan, deixando en-
tre 25 mil e 30 mil mortos. Dividi-
dos pela memória do genocídio 
armênio em 1915 e pelo conflito 
em Nagorno Karabagh, os dois 
países começaram a retomar os 
contatos em dezembro de 2021 
com a nomeação de enviados es-
peciais que discutiram, em Vie-
na, a normalização das relações. 

Prisões

Os desdobramentos do ter-
remoto também têm deman-
dado do governo turco respos-
tas policiais. Mesmo o país ten-
do uma rígida legislação para as 
construções, diante do cenário 
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A história da origem do direito 
como instrumento de organiza-
ção da sociedade está baseada 
em obras primas e supremas 
da literatura e da sabedoria 
universal. Desde o Código do 
Imperador Hamurabi imposto 
à Mesopotâmia — região que 
hoje corresponde a diversos 
países do Oriente Médio, in-
clusive Turquia e Síria, casti-
gadas pelo terremoto assusta-
dor que as puniu como se vivês-
semos tempos bíblicos — até a 
linguagem alfabética e o Penta-
teuco — os cinco primeiros li-
vros da Bíblia hebraica conhe-
cido como Torá —, a humanida-
de está alicerçada em leis. E era 
precisamente em situações em 
que reinava a maior miséria 
e aflição que o direito tinha 

seus momentos de maior re-
velação e conhecimento das 
necessidades humanas.

O desalento que se vive nesses 
tempos, em que a existência e o 
destino das sociedades correm 
o risco de voltar a cair na barbá-
rie e em fanatismos, exige sem-
pre novos Moisés. Um constante 
aperfeiçoamento da justiça, ca-
paz de refundar o mundo moral 
e de concórdia, único onde pode 
haver prosperidade para todos. É 
certo que a essência da humani-
dade é a diferença e a separação, 
a dualidade bem e mal que habi-
ta em toda criatura, a luz e a tre-
va, o excesso e a privação. Um ser 
racional de natureza indomável 
e misteriosa deixou que o con-
flito aumentasse até um limite 
incontrolável, nunca superado, 

nem pelo castigo nem pela com-
preensão e pela civilidade.

Quem observa o momen-
to político por que passa Israel 
percebe que Benjamin Netanya-
hu, seu primeiro-ministro, não 
está para brincadeira nem dis-
posto a deixar que a natureza e a 
alma humana possam se ajudar 
mutuamente. Não são sábios os 
governantes impulsionados pe-
la ideia do “faça-se”, é chegada a 
hora, tudo ou nada, e que se ren-
dem a um único culto, o da ar-
bitrariedade e da exceção. Ven-
cendo espetacularmente as elei-
ções que o reelegeu para seu sex-
to mandato, compôs um governo 
ultranacionalista e ortodoxo para 
fazer reformas que miram a in-
dependência do Judiciário, as li-
berdades individuais, os direitos 
humanos e o caráter estável das 
carreiras de Estado. 

Quando se trata de gover-
nantes autoritários, o discurso é 
sempre o mesmo: a conversa fia-
da é restaurar o equilíbrio entre 

poderes. A razão verdadeira é dar 
ao governante o poder de rees-
truturar todos os cargos e fun-
ções públicas, fixando o controle 
do governo sobre as decisões ju-
diciais. Como a coalizão que sus-
tenta Natanyahu tem maioria no 
Parlamento unicameral — Knes-
set —, a expectativa é que as re-
formas sejam aprovadas e a de-
mocracia israelense saia enfra-
quecida, levando o país a grave 
crise institucional, extensiva aos 
territórios ocupados, especial-
mente com a ampliação das co-
lônias israelenses no enclave pa-
lestino da Cisjordânia, conside-
rado, internacionalmente, lugar 
de assentamentos ilegais. Amea-
çadas também estão a liberdade 
de manifestação e a restrição de 
direitos individuais e de grupos.

Como Israel não tem uma 
Constituição formal até hoje, fru-
to de desavenças que se prolon-
gam desde a fundação do país, a 
supremacia do Legislativo amea-
ça os direitos individuais, já que 

não há uma regra de autocon-
tenção da maioria. Em um Sis-
tema Judiciário em que políticos 
podem vetar juízes e juízes po-
dem ser vetados por políticos, o 
impasse, não o consenso, é a re-
gra. É de envergonhar Abrahão 
que a democracia de Israel não 
tenha freios e contrapesos cla-
ros e definidos e pouco contro-
le sobre o funcionamento dos 
três poderes. Além do mais, a 
Constituição incompleta criou 
uma espécie de arcabouço sus-
tentado por leis ordinárias cha-
madas “leis básicas”, sem meca-
nismo que garanta a estabilidade 
dos princípios gerais.

Netanyahu acha que, como 
venceu as eleições, pode con-
centrar o peso do poder em um 
único prato da balança. Para is-
so, quer diminuir as restrições 
ao poder de governar de tal for-
ma que uma lei ordinária, de in-
teresse do governo, possa anular 
uma lei maior que define um di-
reito, tirando da Suprema Corte 

o poder de intervir. Confusão que 
se agrava pelo arrebatamento 
constante que caracteriza o país 
onde é excessivo o contato dire-
to entre religião e política.

As ruas de Tel Aviv estão fervi-
lhando desde janeiro em passea-
tas e manifestações de milhares 
de israelenses, oposicionistas e 
críticos do destempero do go-
verno de pretender ampliar a es-
calada autoritária com reformas 
ultraconservadoras. Ordem e su-
bordinação é o sonho do autori-
tário. Uma contradição em um 
país que deveria ter adquirido, 
pelo sofrimento, a perícia para 
lidar com o arbítrio.

No mais espetacular livro da 
sabedoria hebraica, o Eclesias-
tes, é possível saber da seme-
lhança entre tudo e nada. Mo-
deração é o melhor, porque o 
poder passa, a insatisfação hu-
mana é que não passa.
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Em um período de 24 horas, 
os Estados Unidos abateram dois 
objetos voadores  não identifica-
dos. As operações se deram me-
nos de uma semana depois de 
um suposto balão espião chinês 
ter sido derrubado na costa da 
Carolina do Norte, resultando em 
críticas quanto à forma como Joe 
Biden conduziu o caso. Segundo 
a oposição, o presidente demo-
rou a alertar o público, enquanto 

o artefato fazia sobrevoos “sem 
precedentes” sobre o país. 

O segundo objeto foi derru-
bado, na sexta-feira, seguindo 
ordens de Biden, que agiu por 
“excesso de precaução”. Ele era  
muito menor do que o balão chi-
nês, não tripulado e sobrevoava o 
Alasca “a grande altitude”, próxi-
mo ao Canadá. Tinha “aproxima-
damente, o tamanho de um carro 
pequeno”, detalhou John Kirby, 

Caças dos EUA abatem mais dois “objetos”
EM 24 HORAS

John Kirby, porta-voz da Segurança:”Não sabemos a quem pertence”
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porta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional. “Não sabemos a 
quem pertence, se a um Estado 
ou a uma empresa. Não enten-
demos o propósito”, completou.

 Ontem, em uma operação 
conjunto com o Canadá, os Es-
tados Unidos abateram o ter-
ceiro objeto, que “violava o es-
paço aéreo canadense”, anun-
ciou, pelo Twitter, o primei-
ro-ministro canadense, Justin 

Trudeau. “Aeronaves canaden-
ses e americanas foram emba-
ralhadas, e um F-22 dos EUA 
disparou com sucesso”, escre-
veu. Trudeau disse ter conver-
sado com Biden, durante a tar-
de, para definir a operação e os 
seus desdobramentos. As For-
ças Armadas canadenses vão 
atuar para buscar os destroços 
do objeto, também não tripula-
do, e analisá-los.

de destruição — autoridades es-
timam que 12.141 edifícios fo-
ram destruídos ou gravemente 
danificados —, surgiram dúvi-
das quanto ao estado dos pré-
dios e à qualidade dos materiais 

usados. “Poderíamos temer da-
nos, mas não isso que obser-
vamos”, disse, à agência France
-Presse de notícias (AFP), o pre-
sidente da Fundação de Terre-
motos da Turquia, o engenheiro 

sísmico Mustafa Erdik. 
Há suspeitas, por exemplo, de 

uso de concreto e de aço de baixa 
qualidade. Ontem, a polícia tur-
ca deteve 12 pessoas pelo desaba-
mento de edifícios nas províncias 

de Gaziantep e Sanliurfa. Na sexta-
feira, um incorporador imobiliário 
foi preso no aeroporto de Istam-
bul, quando tentava fugir do país 
depois do desabamento de uma 
das residências de luxo construí-
das por ele. 

Saqueadores também estão 
sendo detidos. Aproveitando a 
devastação e a fuga dos morado-
res, grupos de pessoas têm que-
brado vitrines de lojas e levado 
produtos. Ontem, a polícia turca 
prendeu 48, em oito províncias, e 
o presidente Recep Tayyip Erdo-
gan prometeu que as autorida-
des serão mais severas com os sa-
queadores. Moradores de regiões 
atingidas reclamam da sensação 
de insegurança. 

Diante das críticas às respos-
tas à população, o presidente tur-
co fez uma espécie de “mea-cul-
pa” na sexta-feira. “Houve tantos 
edifícios danificados que, infe-
lizmente, não conseguimos ace-
lerar nossas intervenções como 
gostaríamos”, afirmou Erdogan, 
durante uma visita a Adiyaman. 
Em visita a Diyarbakir (sudeste), 
o presidente lembrou que es-
tá em vigor, no país, o estado de 
emergência. “Isso significa que, 
a partir de agora, as pessoas en-
volvidas em saques ou seques-
tros devem saber que a mão fir-
me do Estado estará sobre elas.”
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